


Didaquê

Anésio Rodrigues 

Aula 58 -  Os dons do Espírito Santo    


1. O Batismo com o Espírito Santo  

A. Atos 1:8 (Tradução de Almeida Atualizada)  
Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo,  
e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém  
como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra.


a. Poder = Dunamis, poder para realizar algo

b. Testemunha = Martus, que empenha a sua vida por algo, mártir.


B. Atos 2:4 (Tradução de Almeida Corrigida)  
E todos foram cheios do Espírito Santo  
e começaram a falar em outras línguas,  
conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem.


a. Eles foram cheios do Espírito, e eles começaram a falar em línguas. Foi uma 
reação de exultação, e não um transe ou uma “possessão do Espírito Santo”.


b. O Espírito dava a eles o que falar. Como? Pelo testemunho interior, a voz que 
você “sabe”. Algo parecido com a intuição. Inspirados pelo Espírito. 

C. Atos 8:14-19 (Tradução de Almeida Atualizada)  
Ouvindo os apóstolos, que estavam em Jerusalém,  
que Samaria recebera a palavra de Deus,  
enviaram-lhe Pedro e João; os quais, descendo para lá,  
oraram por eles para que recebessem o Espírito Santo;  
porquanto não havia ainda descido sobre nenhum deles,  
mas somente haviam sido batizados em o nome do Senhor Jesus.  
Então, lhes impunham as mãos, e recebiam estes o Espírito Santo.  
Vendo, porém, Simão que, pelo fato de imporem os apóstolos as mãos,  
era concedido o Espírito [Santo], ofereceu-lhes dinheiro propondo:  
Concedei-me também a mim este poder, para que  
aquele sobre quem eu impuser as mãos receba o Espírito Santo. 

a. Se os samaritanos receberam a Palavra de Deus e foram batizados, eles eram 
salvos. Portanto, já tinham a habitação interior do Espírito Santo.


b. O receber o Espírito Santo aqui, pode se referir ao Batismo com o Espírito.

c. O que foi que Simão, sendo um mágico ou feiticeiro, viu de tão extraordinário ao 

ponto de querer ter o mesmo dom de impor as mãos e ver algo acontecendo.

d. O que ele “viu”? Provavelmente o povo falando em línguas. 

D. Atos 9:17 (Tradução de Almeida Atualizada)  
Então, Ananias foi e, entrando na casa, impôs sobre ele as mãos, dizendo:  
Saulo, irmão, o Senhor me enviou, a saber,  
o próprio Jesus que te apareceu no caminho por onde vinhas,  
para que recuperes a vista e fiques cheio do Espírito Santo. 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a. Neste texto não diz que Paulo falou em línguas, no entanto, sabemos que Paulo 
tinha a prática do falar em línguas de modo bem intenso, ao ponto de dizer que 
era o que mais fazia isto comparado aos crentes de Corinto.


b. 1 Coríntios 14:18 (Tradução de Almeida Atualizada)  
Dou graças a Deus, porque falo em outras línguas mais do que todos vós.


E. Atos 10:44-48 (Tradução de Almeida Atualizada)  
Ainda Pedro falava estas coisas quando caiu o Espírito Santo  
sobre todos os que ouviam a palavra.  
E os fiéis que eram da circuncisão, que vieram com Pedro,  
admiraram-se, porque também sobre os gentios foi derramado o dom do Espírito Santo; 
pois os ouviam falando em línguas e engrandecendo a Deus.  
Então, perguntou Pedro: Porventura, pode alguém recusar a água,  
para que não sejam batizados estes que, assim como nós, receberam o Espírito Santo?  
E ordenou que fossem batizados em nome de Jesus Cristo.  
Então, lhe pediram que permanecesse com eles por alguns dias. 

a. Note que o texto diz claramente que os discípulos perceberam que aquele povo 
havia recebido o Espírito Santo, porque os ouviam falar em línguas. 

F. Atos 11:15-17 (Tradução de Almeida Atualizada)  
Quando, porém, comecei a falar,  
caiu o Espírito Santo sobre eles, como também sobre nós, no princípio.  
Então, me lembrei da palavra do Senhor, quando disse:  
João, na verdade, batizou com água, mas vós sereis batizados com o Espírito Santo.  
Pois, se Deus lhes concedeu o mesmo dom  
que a nós nos outorgou quando cremos no Senhor Jesus,  
quem era eu para que pudesse resistir a Deus? 

a. Pedro chama a esta experiência de Batismo com o Espírito Santo

b. Portanto, cai por terra aqui, o argumento de que o Batismo com o Espírito Santo 

seja uma experiência única da Igreja, realizada no dia de Pentecostes.   

G. Atos 19:1-7 (Nova Versão Internacional)  
Enquanto Apolo estava em Corinto, Paulo, atravessando as regiões altas, chegou a Éfeso. 
Ali encontrou alguns discípulos e lhes perguntou:  
“Vocês receberam o Espírito Santo quando creram?” 
Eles responderam: “Não, nem sequer ouvimos que existe o Espírito Santo”. 
“Então, que batismo vocês receberam?”, perguntou Paulo. 
“O batismo de João”, responderam eles. 
Disse Paulo: “O batismo de João foi um batismo de arrependimento.  
Ele dizia ao povo que cresse naquele que viria depois dele, isto é, em Jesus”.  
Ouvindo isso, eles foram batizados no nome do Senhor Jesus.  
Quando Paulo lhes impôs as mãos, veio sobre eles o Espírito Santo,  
e começaram a falar em línguas e a profetizar. Eram ao todo uns doze homens. 

H. Concluímos, então, que o falar em línguas era uma das evidências do Batismo com o 
Espírito Santo. Sendo possível também, outros enchimentos do Espírito, sobre a mesma 
pessoa que um dia já fora batizada com o Espírito. (Atos 4:8,31 ; 7:55 ; 13:9)


I. Uma pessoa que vivesse intensamente as práticas devocionais (oração, leitura das 
escrituras, meditação, louvor) seria também alguém que se manteria cheio do Espírito 
Santo (Efésios 5:18-21)
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J. A evidência de uma pessoa constantemente cheia do Espírito, seria alguém cheio de 
sabedoria, prudência, conhecimento de Deus, reverência (Isaías 11:2 ; Atos 6:3-5 ; Atos 
11:24)


K. Uma pessoa cheio do Espírito Santo produz em si o fruto do Espírito (Gálatas 5:22-23) e 
também está preparada para que o Espírito Santo se manifeste através dela com seus dons 
(1 Coríntios 12:7-11)


2. Os dons do Espírito Santo 

A. 1 Coríntios 12:1(Tradução de Almeida Atualizada)  
A respeito dos dons espirituais, não quero, irmãos, que sejais ignorantes.  

a. Pneumatikos - espiritualidades, coisas espirituais.

b. Paulo vinha discorrendo sobre problemas em que a Igreja em Corinto vinha 

enfrentando divisões. Paulo, nessa carta então, discorre sobre esses problemas 
ampliando assuntos, ensinando, para que não errem por falta de conhecimento 
(não sejam mais ignorantes sobre o assunto).


c. 1 Coríntios 7:23 “com respeito às virgens…” 

d. 1 Coríntios 8:1 “no que se refere às coisas sacrificadas aos ídolos…” 

e. E discorreu sobre outros temas, como o uso do véu, a Ceia, e agora, sobre as 

coisas espirituais. 


B. 1 Coríntios 12:4-11 (Tradução de Almeida Atualizada)  
Ora, os dons são diversos, mas o Espírito é o mesmo.  
E também há diversidade nos serviços, mas o Senhor é o mesmo.  
E há diversidade nas realizações, mas o mesmo Deus é quem opera tudo em todos.  
A manifestação do Espírito é concedida a cada um visando a um fim proveitoso. 
Porque a um é dada, mediante o Espírito, a palavra da sabedoria;  
e a outro, segundo o mesmo Espírito, a palavra do conhecimento;  
a outro, no mesmo Espírito, a fé; e a outro, no mesmo Espírito, dons de curar;  
a outro, operações de milagres; a outro, profecia; a outro, discernimento de espíritos;  
a um, variedade de línguas; e a outro, capacidade para interpretá-las.  
Mas um só e o mesmo Espírito realiza todas estas coisas,  
distribuindo-as, como lhe apraz, a cada um, individualmente. 

a. (v.4) Dons = Carismas, um favor que alguém recebe de Deus e sem qualquer 
mérito próprio. Vem da palavra “Charis”, que significa, Graça. Carismas são 
“poderes divinos” dados por Deus para um fim proveitoso, segundo o Espírito 
Santo o quiser. Não pertence à pessoa, mas é uma manifestação divina.


b. (v.5) Serviços = Diakonia, um serviço prestado, o uso e a distribuição da Charis 
divina. Ministrar, usar o Carisma que se tem para dar naquele momento.


c. (v.6) Realizações = Energema, o resultado de uma ação. A maneira como algo 
acontece. Como um milagre é realizado, por exemplo.


d. (v. 7) Manifestação = Phanerosis, quando algo aparece. No caso, quando o 
Espírito Santo se mostra através de uma de suas manifestações.


e. (v. 8-10) Cada um desses “dons” é, na verdade, uma manifestação do Espírito 
Santo.


f. A manifestação do Espírito é para um fim proveitoso, para o bem coletivo. 
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g. (v.11) O Espírito Santo é quem possui e realiza todos esses Carismas (dons), e 
como Ele quiser fazer e não pela vontade humana. Ou seja, ninguém possui dom 
algum, todos os Carismas são uma manifestação do Espírito Santo.


h. Diante disse, ninguém deve se orgulhar ou se sentir superior por ter sido usado 
com qualquer dom.


C. Romanos 12:3-8 (Tradução de Almeida Atualizada)  
Porque, pela graça que me foi dada, digo a cada um dentre vós  
que não pense de si mesmo além do que convém;  
antes, pense com moderação, segundo a medida da fé que Deus repartiu a cada um.  
Porque assim como num só corpo temos muitos membros,  
mas nem todos os membros têm a mesma função, assim também nós,  
conquanto muitos, somos um só corpo em Cristo e membros uns dos outros,  
tendo, porém, diferentes dons segundo a graça que nos foi dada:  
se profecia, seja segundo a proporção da fé; 
se ministério, dediquemo-nos ao ministério;  
ou o que ensina esmere-se no fazê-lo; 
ou o que exorta faça-o com dedicação; 
o que contribui, com liberalidade; 
o que preside, com diligência; 
quem exerce misericórdia, com alegria. 

a. Profecia = pregação

b. Ministério = serviço ao necessitado

c. Ensino

d. O que exorta = parakleo, estar ao lado - pastoreamento

e. Contribuição

f. O que preside = administração 

g. Quem exerce misericórdia = visitação

h. Somos um corpo, e nesse corpo não existe um membro que seja superior ao 

outro. Todos são importantes, todos são dons de Deus. Por isso, ninguém deve 
pensar de si mesmo além do que convém, se sentindo melhor do que os outros.


D. 1 Pedro 4:8-11 (Tradução de Almeida Atualizada)  
Acima de tudo, porém, tende amor intenso uns para com os outros,  
porque o amor cobre multidão de pecados.  
Sede, mutuamente, hospitaleiros, sem murmuração.  
Servi uns aos outros, cada um conforme o dom que recebeu,  
como bons despenseiros da multiforme graça de Deus.  
Se alguém fala, fale de acordo com os oráculos de Deus;  
se alguém serve, faça-o na força que Deus supre,  
para que, em todas as coisas, seja Deus glorificado, por meio de Jesus Cristo,  
a quem pertence a glória e o domínio pelos séculos dos séculos. Amém! 

a. Tudo deve ser feito em amor. O Amor suporta o erro dos outros.

b. Hospitalidade: usar a sua casa para servir ao Reino de Deus.

c. “para que, em todas as coisas, seja Deus glorificado… a quem pertence a glória” 

a glória, os elogios, o mérito da operação de todos os dons, é de Deus, e não 
nosso.
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3. Os dons ministeriais 

A. Efésios 4:8,11-16 (Tradução de Almeida Atualizada)  
Por isso, diz: Quando ele subiu às alturas,  
levou cativo o cativeiro e concedeu dons aos homens (Salmo 68:18) 
E ele mesmo concedeu uns para apóstolos, outros para profetas,  
outros para evangelistas e outros para pastores e mestres,  
com vistas ao aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu serviço,  
para a edificação do corpo de Cristo,  
Até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus,  
à perfeita varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cristo,  
para que não mais sejamos como meninos,  
agitados de um lado para outro e levados ao redor por todo vento de doutrina,  
pela artimanha dos homens, pela astúcia com que induzem ao erro.  
Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, 
de quem todo o corpo, bem ajustado e consolidado pelo auxílio de toda junta,  
segundo a justa cooperação de cada parte,  
efetua o seu próprio aumento para a edificação de si mesmo em amor. 

a. Os cinco ministérios (ministros), eles são dádivas de Deus para a Igreja, dados 
para o ministério da Palavra e para o pastoreamento, cuidado e bem estar, da 
Igreja.


1. Apóstolos - Lançam fundamentos, tocam em todos os dons

2. Profetas - Apontam a direção para a Igreja

3. Evangelistas - Ajudam na expansão da Igreja

4. Pastores - Cuidam do rebanho

5. Mestres - Professores, ensinam a Igreja


b. Estes ministérios devem ter em vista o aperfeiçoamento dos santos (os irmãos na 
igreja).


c. Aperfeiçoamento  = Katartismos - equipar, preparar, organizar, colocar em ordem. 
Ajudar através do ensino e dos conselhos, a colocar em ordem a vida dos irmãos, 
para que eles (os santos, os irmãos) desempenhem o seu serviço (ministério).


d. O corpo de Cristo é edificado, cresce, quando cada um, uma vez equipado e 
preparado, faz a sua parte (desempenha seu serviço, seu ministério).


e. É função dos ministros levar cada cristão à maturidade, autonomia, ser parecido 
com Jesus.


f. É função dos ministros levar cada cristão a ser firme na fé, e que não seja levado 
facilmente por enganadores, por qualquer vento de doutrina.
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